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CRONICA 3-t-1916 

Joana d'fiarc 

Um telegrama recente anuncia-nos que se en­
tabolaram negociações com o Vaticano para o pro- 1 

seguimento do processo de canonisação de Joana 
d' Are. Afirma-nos o mesmo telegrama que essas 
negociações foram prejudicadas, desde o seu ini­
cio, pela formal oposição de ~cn~~ito XV. Que 
razões invocou o Papa como JUSl!f1cação da sua 
atitude? Razões canónicas? Não. Razões políticas. 
Benedito XV entende que a beatificação equipolen-
te de uma franceza significaria, n'este momento, 
~ ,~ um ato politi:o incompat iv~l 

;1{ ·'fjj com a escrupulo~a ncutrall-
~ .. ~l dade da Santa Se. N~o, se 
~ .. compreende, oom efeito, o 
~ interesse que a França sepa­

ratista possa ter em fabricar 
uma santa, precisamente na 
hora em que todos os paizes 

~====-do mundc só pensam em fa­
bricar munições. Mas não é 
menos singular o escrupulo 
que levou o antigo cardeal 

De la Chiesa, perante a solicitação do clero fran­
cez, a considerar uma canonisação como um po- • 
sitivo ato de beligerancia. Não me consta que, no 
direito internacional constituído, os santos sejam 
tratados como contrabando de guerra. De resto, o 
proprio significado historico da figura de Joana 
d' Are exctue qualquer intenção de hostilidade pa-
ra os imperios centraes coalisados. A •Pucelle•, 
com a sua auriflama e o seu cavalo branco, re­
presenta é certo, uma vitoria imortal da França; 
mas significa lambem -e isso é que não ocorreu 
a Benedito XV-uma derrota formidavel da Ingla­
terra. A não ser qne as razões do Papa sejam ou­
tras, e que De la Chiesa recorde, a respeito de 
Joana d' Are, a frase de d' Alemberl áccrca de S. 
Francisco de Paula: - .. Desacreditaram este exce­
lente homem, canonisando-o•. 

ifevei/lon 

O que festcjavamos nós, minha pobre amiga, 
quando ante-honlem, diante de duas taças de Pom­
mery doirado, ouvimos bater a primeira badalada 
da meia noite? O velho ano que expirava ou o 
~ ., novo ano que nascia? 
•J 'i_ ./ · . Uma decrepitude ou 

~ J:...\';\.,f · ~ uma infancia? A cin-~1 %~'='':\'- ··áf_- o; za d'um desengano 
~~-± ...... 1:L .... ._ · .·' ·, · · .. ou o amanhecerd'uma 

- ~"'2 "i.,_. ilusão?:--!emnmacoi-
~--- sa, nem outra. A es-

puma branca do nosso Champagne festejava ape­
nas um ano 111ais da nossa exisicncia. Um ano 
mais no caminho da vida, - um ano mais no ca­
minho da morte. A expressão do preconceito aritme­
~ico que nos leva a todos nós, obstinadamente, a 
contar o tempo que vivemos. E para quê, minha 
amiga? Não seriamos mil vezes mais felizes, en­
velhecendo sem o saber? Não são mais felizes os 
animaes, como disse Métchnic()ff, -•na suprema 
ignorancia aritmetica da vida?.. Não será uma 
crueldade inutil, esta de marcar implacavelmente, 
pela fatalidade dos numeros, a distancia cada vez 
menor que nos separa da morte? 

Erop riedade /iteraria 
O dr. Augu9to de Castro acaba de eh.amar ur:na 

vez mais a nossa atenção para a propriedade 111-

lectual, em dois artigos duplamente notaveis pe­
lo espírito jurídico e pela elegancia !iteraria. E' 
evidentemente preciso, desde que adherimos á con­
venção de Berlim, pôr a nossa legislação inter.na 
d'acordo com os princípios de direito internacio­
nal que expontaneamente aceitámos. Impõe-se, an-
tes de tudo, a revogação "" 
imediata do artigo 603 do "' 
Codigo Civil, pelo que/~ 
só é reconhecido o direi- • 
tv de propriedade !itera- ~ 
r ia ao autor que se te- \t 
nha s:ijeitado ao preen- ..... 
chimento de determinadas 
obrigações em determina­
do tempo. E' o caso dos_,.....-=~ 
registos. Se um autor pu­
blicar uma obra e, por 
esquecimento ou por lapso, a não tiver registado 
ou feito registar pelo editor antes de publicada, 
a lei portugueza, tal como se encontra estatuida, 
não lhe reconhece o direito á propriedade d'essa 
obra; e, não lhe reconhecendo a lei esse direito, 
o autor portuguez não o pode faier valer contra 
as usurpações, as contrafacções ou as reprodu­
ções fraudulentas. A condicionalidade assim atri­
buída pelo Codigo Civil ao direito de propriedade 
da obra intelectual - a mais nobre de todas as 
propriedades - constitue de certo modo uma ate­
nuação d'esse direito e, manifestamente, hoje, um 
anacronismo jurídico. Já assim o entendeu Hercu­
lano, votando na comissão revisora do Codigo, 
contra todos os articulados de Seabra concernen­
tes á prop:iedade !iteraria. Já assim o proclamou, 
em Berne e em Berlim, o consenso de opiniões 
que teve como consequencia o estabelecimento do 
principio da internacionalisação do direito de pro­
priedade inteletual. 

Vi/lanceies 
Tenho aqui, sobre a minha mesa de trabalho, 

espreitando-me da sua grinalda d'oiro Luiz XVI, 
o ultimo livro de José Coelho da Cunha: 1.Villan­
cetes•. Essa fórma poetica infinitamente simples, 
caracterisadamente popular, que os quinhentistas 
trataram com a delicadeza d'uma filigrana e em 
cujo comentario ~~~-.~ . . t + :"Q• -:;.-: ~ O"-mus1cal se 1mor a- ,..,~ "'-~ 

lísou, no principio ~, -~b/ • 
do seculo \'IX, o ~ JT~ú~ '::· 
mestre de capela de -
Leão X, - em:on- ""»' 

trou agora no poe- ~- ~ ~~" 
ta encantador da - ' :-~ 

• Terra do so.l· UUJ :f' 1~ 
dos srus mais su-
btis e originaes cultores. José Coelho da Cunha, 
admiravel poeta de pequeninas coisas, que já nos 
seus primeiros livros atingira a expressão perfeita 
da simplicidade, trata o Villancete com uma gra­
ça, uma leveza, um sentimento, um instinto melo­
dico, que lhe marcam um togar entre os mais fe­
lizes renovadoress da delicoada fórma poetica qui-
nhentista. JVll.10 DANTAS 

(Ilustrações ae Manuel liusblvo). 



o sr. Gaudencio 

H O entrar na egreja, depois na sacristia, 
das altas abobadas em arco caía uma 
dôce cinza de penumbra. Na egreja en­

contrara, de joelhos e sentadas, meia duzia, 
talvez uma du.da de devotas. Na sacristía, 
além dos santos, dos bustos dos santos em 
escultura, não h:wia ninguem. E' verdadf' que 

o s nobres varões do Senhor chegavam para 
encher todo aquele espaço. 

Muito quietos. sobre as misulas d'onde as­
sistem ao de c;dobrar dos tempos, ao suceder 
das gerações, ao baquear de orgulhos e de 
fo rça._, era o lhar para eles e assistir á recon­
fo rta\'el reunião de um inspirado sinôdo. 

Um, a um canto, de baculo reluzente e a 
nuitra de bispo - creio que S. Martinho - er­
g•uia os olhos ao této e afirmava, bem perce­
ti'velmente, a Bemavenrurança dos que repou ­
sam na graça e á mão dirita de Deus Padre. 

Outro, sorvado, com a marca dos jejuns e 
das penitencias no<> ossos q uasi sem pele, me­
d itava um· livro <tberto- e ouvia-se-lhe o mur­
murar, muito brando. dos labios q ue aspira­
vam mais certeza e resignação. Santa Tereza 
estava logicamente em extase. Sentia-se-lhe. 
porém, o arfar do pe ito, em que os s ilicios 
amordaçaram a voz da carne, em que o seu· 
sangue amoroso ardia no amor do E<;poso. E 
era ainda Santo Antonio, a fala r ao Menino. 
S . João, a catequisar os idolatras . . . 

N 'isto, ouço um ruido por traz de nü m. 
Algum santo q ue descera da misula, e mui 
santamente vinha pedir o meu tributo decris­
tão, o dobrar do meu joelho, o crepitar da 
minha fé .. . 

Ah, não. Era o sr. Gaudencio. Não conh e­
cem o sr. Gaudencio? Conheço-o eu. Conhe­
cemo-nos ha uns cinco anos. E' o sacristão 
d 'aquela egreja, e o mais in timo servidor 
d'aqueles varões. Eu ... um quasi seu amigo, 
por motivos que não veem ao caso. 

O sr. Oaudencio ! Não ia procura-lo. No 
entanto, com fra nq ueza, gostei de o vêr. Não 
o via desde a Separaç.io. Cumprimentei-o. 
Ele, claro, cumprimentou-me tam bern. Mais 
magro, mais envelhecido. Apesar d'isso riso­
nho, como outr'ora, a mesma calva macilen­
ta, d e certo pela convivencia com a cêra dos 
sacrificios, e a mesma face escanhoada, com 
um tic nervoso a encrespar-lhe a com issura 
da boca-uma boca larga, sensual, desdenta­
da, não o nego, mas cor.1 um vigoroso acen­
to de convicção no negar e no afirmar. 

Os olhos do sr. Oaudencio, sob a sarça es­
pessa da sobrancelha, pequeninos e vivos, q ue 
tanto podem ser d' um fa uno pagão, como 
de um mistíco inquieto, é q ue espreitam sem­
pre de lado, a ensinuar-se e a esconderem-se. 

O sr. Gaudencio gostou imenso de me vêr. 
- Imenso. póde crer v. ex.ª-ele diz Vos­

selencia, que é o costume, julgo que entre O!> 

da sua classe. 
A batina descia-lhe até aos pés, negra, se­

vera, um tanto desfiada no'> cotovê los, bas­
tante lustrosa nas mangas. em todo o caso 
com um tom de aceio irrepreensivel. Por ci ­
ma da batina . que a hora da missa vinha pro­
xima, alvejava o roquete do ritual-dando­
lhe á cabeça grisalha um ar de estame a emer­
gir d'entre a coro la branca d'um lirío. 

Ora o sr. Gaudencio. um santo homem­
nem admira . .. sempre na fam iliaridade dos 
santos !-é ao mesmo tempo curioso como .. . 
como quem usa saias, evidentemente . Porque, 
acreditem-me, a sua batina é tal qual uma 
saia, das de agora, verdadeiro; sinos com 
dois badalos para melhor prantearem os mor-

(§J~~~~~~~~--~~--~~~~~~~~~~~~@:Í 
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tos, para bem se ouvirem n 'este enorme fra­
itor de guerra. 

Mas vamos ao sr. Oaudencio. Curioso, ar­
repanhou o tecido rubro da face n'um discre­
to sorriso, terno e perfurante-e que, apesar da 
di<creta ternura, lhe torceu o nariz, um so­
berbo, um po lpudo nariz, tambem rubro, so­
bre o lado para que lhe torcera a boca. Ar­
rastou a voz com coleios de cobra, com pal­
pitações de espuma, a envoh·er, a acariciar­
perguntando se eu, que tão pouco aparecia, 
desejava falar ao sr. Prior ... 

-Sim, venho falar ao sr. Prior. 
-Ainda não está. Quem está é o sr. Coadju-

tor .. . que vae celebrar d'aqui a nada. Ago­
ra se Vosselencia quer ... se é assunto em que 
possa entender-se com o sr. Coadjutor ... -
A um gesto meu, que o sr. Oaudencio, muito 
esperto, apanhou no ar, retorquiu, emendou: 
-Bem sei ... E' assunto para o sr. Prior . .. 
Logo se me •configurou» ... -E n'outro tom, 
oferecendo-me uma cadeira . que poz ao lado 
do lavatorio, que aceitei e agradeci: 

-Uma cade irinha ... sentado não se paga 
nada. . . e ,descança-se. Que o sr. Prior 
não se demora, se Deus quizer . .. 

A mão esquerda fechada sobre o pei­
to, a direita a afaga-la, como quem afaga, 
ao colo, o botão de rosa de uma cabeça 
recemnascida, aproximou-se de mim, con­
fiado, a sorrir, a revelar as gengivas viu­
vas dos seus dentes. 

la procurar o sr. Prior! - acentuou, 
baixi nho. Fazia muito bem. Não sabia pa­
ra quê ... nem isso lhe dava cu idado. Mas 
o sr. Prior era o melhor dos hon11ens. 
Dos homens?! Crédo ! Não era o Gauden­
c io Esteves, pae do Manuel Esteves, em­
pregado nos tribunaes da militança, a ga­
nhar mil e quinhentos réis por dia ... 

- Perdão-contrapôz, numa reveren­
cia, as mãos ao alto, em Domi11us vobiscum. 

Eu disse mil e quinhentos. Enganei-me. Se i a 
lei em que vivo. Respeito o existente ... Vosse­
lencia não o ignora ... e assim Deus me salve. 
Queria dizer um escudo e .. . - olhou para 
cima, agora a direito, para Santa Tereza, co­
mo que a pedir-lhe que o iluminasse. 

Santa Tereza não aderiu - pelo menos não 
consumou a s ua adesão pe1 ante os jornaes de 
;!'rande tiragem. D'aí, o podermos concluir 
que, embora conheça a moeda cunhada na 
1111piedade1 guarda sobre ela a mais austera 
reserva. E d'aí tambem a minha o brigação de 
iluminar, pela santa, a memoria do sr. Gau­
dencio. 

e ... e cincoenta centavos-eluci­
de·, a medo, num refluir vago de incerteza. 

- Isso mesmo! E é sempre assim que o 
Gaudencio se exprime . . . Mas que quer vos­
selencia? A ideia tambem se gasta ... E olhe 
que já cá te nho quasi tantos, como o meu 
paesinho, que se finou cheio de dias e de 
boas ações. . . Ora. . . ia eu dizendo ... -
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Fez nova pausa. Novamente consultou Santa 
Tereza. E foi a santa, julgo eu, quem d'esta 
vez o esclareceu . Porque encontrou logo o que 
procurava; e a mão direita a afagar, sobre o 
peito, as costas e a pelagem da mão esquerda, 
continuou:-0 sr. Prior! Era d'ele que se 
falava. E' lá um homem! E' bom de mai-; 
para homem. O sr. Prior é um anjo! E que 
virtude no alevantar da hostia. - Cun'ou-se, 
como se visse diante de si o sr. Prior, no al­
tar, levantando a hostia. - E que maneiras tão 
respe itaveis ... no andar, no falar .. . Um se­
nhor sem exquisitices para o «pequeno" . .. 
Vosselencia deve ter notado .. . Toda a gente 
o diz ... até uma senhora devota que por aí 
anda tod'ó dia e que pelos modos entrou na" 
vias da santidade ... 

Calou-se. Passou a vista em redor, a inves­
tigar. Abe irou-se mais de mim -abeirou-se 
tanto que me projetou em cheio um halito 
espesso em que floria o alho, em que a aguar­
dente adejava. Baixou mais a voz, para con ­
siderar, agora de fisionomia tempestuosa, de 
olho coriscante: 

- O sr. Prior é bom ... confesso. Mas, em­
fim ... se não fôsse111 cá certas coisas, eu po­
dia ter hoje gl\rantido o pão da velhice. Es­
tou velho, estou estropiado, corno o outro 
diz ... Vieiam as pensõesinhas. Isto ... - re­
sumiu num gesto a cgreja e a sacristia - já 
deu o que tinha a dar. D'antes, sim senhor, 
dava. Agora ... não dá mais uma pedra . .. 
E vae então o Oaudencio, pae do Manuel Es­
teves, que é dos tribunaes da militança, diz 
para os seus botões: ah, eles dão a pensãosi ­
nha? Pois ace ita-se. Aceitar não é roubar. E 
o governo, se vamos a vêr, dá-nos aquilo que 
nos pertence. Arrangei os papeis . .. 

Mascou em sêco. fixou-me sinistramente. 
Soudou os cantos da sacristia. Os labios treme­
ram-lhe -como treme a superficic da agua 
agitada por 11111 redemoinho. Encrespou asso­
brancelhas, que não esconderam o fuzilar dos 
olhos, pequeninos, agora imensos. Clamou, 
num tom profundo, que só o gesto, que só a 
expressão faziam agressivo: 



- Arranjados, procurei o sr. Prior com os 
papeis, aonde lhe disse que ia requerer. O quê? 
disse-me ele a mim. E não senhor, e não con­
sinto, e ponho-te na rua, e porque torna, e 
porque deixa. . . e não deixou! Não deixou, 
senhor... meu senhor !-resumiu, colerico, 
estrang11 lado, escat'late. - Porque. . . e por­
que não deixou? Ainda se fôsse pelo seu mo­
tivo de me querer ajudar ... Mas ele é o aju­
das! Não deixou ... lamuriam eles, que a 
mim não me comem. . . por causa de Roma. 
Roma proíbia. E por causa de Roma, que vive 
farta, o Gaudencio, pae do Manuel Esteves, 
do tribunal da milita"nça, que ganha mi ... um 
escudo por mez e. . . e cincoenta centavos, 
fica pr'áqui a rebentar de fome! E ainda por 
cima. . . para tudo o sr. Gaudencio. E' pre­
ciso limpar o altar-mór? O Gaudencio é quem 
limpa... E' preciso arear as galhctas? O 
Gaudcncio areia. Aparece um bico d'obra? Ai 
veem c hamar o Gaudencio ... E foi sempre 
assim, meu senhor. Foi sempre assim ... Sem­
pre desgraçado ... 

Colheu a irritação da voz, que de subito 
transitou para uma melancolia gemente de 
esmorzando, para um ligeiro esvoaçar de soluço 
e de suspiro: 

-Não sei o que isto me parece. O outro 
filho, tão bonito, mais loirinho do que o in­
censo, um dia, zás, dá-lhe uma coisa na cabe­
ça e cáe como um tordo. Era um garoto ... 
era um estroina ... Ora ... um estroina! Ra­
pazes. . . fazia como os mais! Nem n i nguem 
o viu andar por aí á gandaia. Depois ... a 
mulher. Ami~o d'ela ... nem vosselencza põe 
na sua ídeia ... Dava-lhe a luz dos olhos, se 
m'a pedisse. . . Era todo p'ra ela e p'rá fi­
lha. . . tambem tinha uma filha, branquinha 
que nem a toalha do altar ... E vac a mu­
i her. pica-1 he a cevada no estomago. . . e .en­
tra-me a fal.e das suas ... Eu andava doen­
te. . . co " o bich '.:> no corpo. . . até tomava 
fumo de s::ilas de sapatos pelo nariz pr'ó bi­
cho sair ... Mas quando o soube ... 

O sr. Gaudencio tornou-se outra vez es­
carlate, outra vez lhe palpitaram os labios, 
lhe endur:!ceu a \'OZ, bramando: 

-Quando o soube. . . foi como uma nu­
vem, que me told')u a vista. Nt!m senti mais 
bicho, rcm dôres, nem nada! Ah, sim? Tu 
queres-me pôr a pastor de caracoes? Pois es­
pera ... e por aqui me sin·o, até hoje, nunca 
mais me viu as meninas d'estcs olhos ... Fi-

• 
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cou-me com a filha ... f i o peor. - Limpou 
á manga da batina uma lagrima, que, apenas 
aflorou entre as palpebras, logo se despren­
deu, e rolou, lentamente, no pergaminho 
amarrotado da sua face. E energico, hostil, 
justiceiro: - Agora .. . o sr. Prior! Porque? 
Por causa de Roma! Boa Roma! Não lhe des­
sem as esmolas que d'antes eram dos santos! ... 
E o mais ... e os dinheiros das beatas, e de 
certas damas amigas ... -Perscrutou a sacris­
tia, ressalvou:-Lá das damas amigas ... di· 
zem. . . que não sou eu qaem o espalha ... 
Quanto a dinheiros ... cala- te bôca ... E não 
era assim, meu senhor, que se tratava um ve­
lho. Um velho que trabalha! O Gaudcncio é 
para tudo! 

Encolerisou-se, rugiu: 
-Corja! Eles a estoirar, de fartos.. . Mu­

lheres, boa cama, boa mesa. O •pequeno» ... 
a moirejar, a suar, e nem unns sopas p'lo 
amor de Deus! Corja, meu senhor! 

De subi to, porém, rangeram passos no corre­
dor-um corredor que liga a rua com a sa­
cristia. O sr. Gaudencio emudeceu, enviesou 
o olhar, voltou-se, á espera. E já um sorriso, 
a aromatica flôr de um sorriso, abria e res­
cendia na sua bôca, quando assomou á porta 
um vulto estranho, que se curvou, que in­
quiriu, respeitoso: 

-O sr. Prior ... está? 
-Não csM ! Ora a massada !-respondeu, 

agastado. E de novo para mim, o olhar em re­
lampag1s, a voz cm trovão :-Uma corja, meu 
senhor! 

Levantei -me. O cheíro da cêra e a espes­
sura do seu halito, soprado com violencia, 
estonteciam-me. Atravessei a sacristia. Cami­
nhei pelo corredor, até á porta da rua, onde 
aspirei o ar Ji,·re, onde aguardei o sr. Prior. 

• 

Demorava-se. Decidi deixar recado-satis­
fazer, em parte, a curiosidade do sr. Gauden­
cio. Não o vi na sacristia. Aproximd-me da 
porta que comunica com a capela-mór. Lá es­
tava. Mas não pude falar-lhe. Po que, de 
joelhos, os olhos em extase, as mãos erguida<=, 
a voz carinhosa, o sorriso beatifico-ajudava 
o sr. Coadjutor no santo sacrific10 da missa ... 

SOUSA COSTA. 



o NAT AL 
Os filhos dos que trabalham no Seculo ti­

veram lambem este ano no dia de Natal o acolhi­
mento cari-
nhoso que 

todos os anos o 
ilustre sub-dire­
tor do Seculo, sr. 
José Silva Graça 
esuaesposa lhe> 
dispensam com 
uma generosida­
de e distinção in­
excediveis. Uma 
grande arvore 
com brinquedos 
varia d issimos, 
bandeijas com 
deliciosos doces, 
tudo distribuído 
ás creanças pela 
mão patrícia de 
madame Silva 
Graça, tornou-as 
todas tão ale­
gres, tão felizes! 
Os proprio~ paes 
e outras pessoas 
de família com ir: quem elas ro-

~~sECULO" 

ram sentiam-se profundamente impressiona­
dos, tocando as suas taças .de champag1ze em 

sauda­
ções efu­
sivas aos 
donos da casa. 

Este ano a 
festa foi abri­
lhantada pelo 
aplaudido 
quinteto doOi­
nasio e com 
engraçados re­
ci tath·os dos 
distintos artis­
tas do mesmo 
teatro Maria 
Matos, Celeste 
Leitão e Ale­
grim, lendo o 
nosso colega 
do Sewlo, sr. 
Oldemiro Ce­
sar, um inte­
ressante mo­
nologo de ~E~­
culapio•, mh­
tulado o 
~Perúdo 
:-\atai•. 

q"'-
N o hall do palacete do sr . Silva O raça. - Em pé: O quinteto da orquestra do Ginasio e o 
>r. Oldemiro Cesar. Sentados. oa esquerda para a 01reita: atriz Maria Ma tos. ator Silvestre Ale· 

·- grim, a Mlhinha da atriz .Maria Matos e a atriz Celeste Leitão 

sr. José Graça e sua esposa 
ICllc/IJ.$ Benoliel} 



No Club Jn­
glez, á Rocha do 

5 Conde d'Obidos, 

~ 
realisou-se uma festa 
em favor da Cruz 
Vermelha Internacio­
nal, organisada sob 
o patronato dos srs. 
ministros da Belgi­
ca, Russia, França, 
Inglaterra e ltalia. As 
salas do club esta­
vam brilhantemente 
decoradas, sobresain­
do n'elas motivos mi­
litares, estando as 

Para as vitimas da guerra 

paredes forradas 
com bandeiras e 
riquissimos panos 
de seda. 

Para que a receita 
fosse o maior possi­
vel, pois se destina­
va a engrossar as 
quantias env.iadas pa­
ra os feridos da gran­
de guerra, tudo ali 
se pagava, desde a 
entrada até aos em-

J. Miss Dais:y Marsden, mistress Stilivell e O. Helena Croft de Moura- 2. A' saida da festa - 3. O menino Sebastião Perestrelo de 
Vasconcelos-4. D. lzabel de Roure, miss Hacker, made111oiselle Ferreira Borg-es, mistress Stilwell, miss Violet Hacker, miss Rangel, 

mistress Zucner, miss Arnaud, mademoiselle Rombert e miss Mascarenhas 
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1. o. Maria Eugonia Ferreira Pinto Basto. O. Maria de Lour­
des Ferreira Pinto Moreira de Sá, O. Maria Oenoveva Ciri­

lo Machado, D. Maria Sofia Cirilo Machado, D. Rita ferrão de 
Mascarenhas, O. Branca Ferreira Pinto Basto e Vis~ondts>a de 

Santo Tirso-2 Um grupo de gentis !enboras. 

brulhos dos objetos adquiridos nas varias secções da •ker­
messe•, que os tinha e de valor. A concorrencia foi deveras 
extraordinaria e seleta, vendo-se entre ela os membros das 
primeiras fam ilias da nossa sociedade, prestando muitas gen-

Jeanne P~soz, mademoiselle Alice Terra Viana, mademoisellc Mily Possoz, o. feliciana Croft de Mcura e 
O. Ida Sleigb 
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1. Um aspeto das crcanças 
no club 

2. A alegria no club 

3. A' salda da !e.ta-4. M1ss 
Helena Croft de Moura - 5. 
Miss Oraça <1c Roure- 6. Miss 
Jnez Lithgow- 1. Miss Oaisy 

Marsden 

tilissimas damas portu­
guezas o seu concurso 
na venda de sortes e na 
distribuição dos premios 
que eram reclamados. 
Compareceram todos os 
ministros e ministras das 
nações aliadas e alguns 
de paizes neutros, entre 
os quaes a sr." marque-
za de Vilasinda, mi nis-

tra de Hespanha. A festa, que tendo 
começado ás 15 horas se interrom­
peu ás 18 parare..:omeçar ás 20, pro­
longou·se até á meia noite, reinando 
sempre a mesma intensa alegria, 
traduzida na disputa de varias pren­
das que todos queriam possuir, não 
pelo seu valor proprio, m11s para 
assim concorrerem com o seu di­
nheiro para um fim tão nobre e tão 
grandioso, como é o de amenisar a 
vida d'aqueles que, dcfeuden· ' 
do as suas patrias e a civili- e~ 
sação, foram feridos nos cam- ~ 
pos de batalha pelos seus . 

~ ~· encarniçados inimigos. ,;/[ ~ 
O. Maria Eu!(enia Pjnheiro f~rreira Pinto, o. Mada de L~urdes Ferre~~"" f.Wi_c/~ 
Pinto ;\fo~e1ra de Sa. ~· Ma_r1a Oeno,·e''.ª Ferreira Pinto Ma~bado 1Sa~·,~ ~ ,/ ~~--'~' • 

Tsrso>. o .. \fana Soha Ferreira Pinto Machado 1Santo Tir•ol fi:r:~r, ~ 
(rtlchés Benoliel). O • '"'"' o 
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Aspetos populares d' outros tempos 
Ha por esse paiz fóra, um sem numero de velhas uzanças e amo­

raveis costumes, quasi todos cercados d'um Ião pitoresco e bizarro 
sabor de ingenuidade e ternura, que os tornam extremamente interes­
santes e deliciosamente agradaveis. 

t'~ Alguns d'eles tendem a extinguir·Se, desaparecendo sob a ação re­
l\il~~'-~ formadora dos tempos modernos, pelo ceticismo das classes cultas, 

Um dos ires Reis M:igos 

pelo espirita de descrença que invade as multidões e pelo indiferen­
tismo condenavel que avassala todos os individuos. A tradição apaga-se 
por completo, subvertida pela decadencia atroíiado­
ra da raça, pela ausencia de sentimento arlistico e 
emoção esletica de quasi todos nós. 

A falta de gosto e amor pelo belo é, talvez, a ca­
racterística mais notavel das novas camt.das socia~s. 
Triste é dizei-o. No emtanto, a sinceridade do 

?aielo popular pelo culto do pas~ado, era ain· 
da não ha muito tempo, extremamente arrai­
gado entre nós, razão porque a \COZ enterne­
cedora da saudade evoca sempre em mim re· 
miniscencias agradaveis d'esse passado cheio 

de poesia e encanto. Rememorai-o com carinhoso afeto, registando-o para sem· 
pre, é, a meu vt:r, uma missão imperiosa e fecunda da imprensa, animando 
o texto com a do1:umentação grafica, que o torna mais atraente e elucidativo. 

Entre nós, os estudos monograficos das localidades são em pequeno nu- ' 
mero, o que é pena, porque eles nos dariam subsidios ignorados muito va- . 
liosos ácerca de tanta coisa original e bela que ha na vida dos povos das i/d_ { 
diferentes regiões do paiz. 

Já em tempo Oliveira Martins escreveu que 11um corpo de m-011ografias 
d'cstas, formariam um tesouro de inestimavel valor para o estudioso, ao mes· 
mo tempo que serviria para arraigar nas localidades o amor da terra, fixar 
e esclarecer as tradições•. 

Infelizmente estas jud iciosas palavras não encontraram, nem terão, eco no 
espir ito d'aqueles que, para a sua realisação, poder iam contribuir eficaz· 
mente. A falta de trabalhos d'este genero, elaborados parcialmente nas di­
fere.files regiões teria, quiçá, estorvado a factura de uma obra de largo fole-

2. Um pastor-3. Grupo de pastoras 
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n~~ ~ go sobre a etnografia do paiz, 
~ '::fJJ que seria rica de informações ineditas mui­
~ to curiosas. A registar com louvor ha o re-

cente trabal·ho de Candido Landolt, que no se u 
11Folk-Lore Varzino .. nos descreve, com mão de mes ­
tre, variados e flagrantes aspetos d'essa linda terra 
que é a Povoa do Varzim. 

Ora tudo isto vem a proposito, ou desproposito, 
do modo como ainda ha poucos anos aqui em Ilhavo 
se comemorava a festa da Epifania, muito especial­
mente o dia de .. Reis .. , exibindo-se nas ruas um pito­
resco e meio 1>agão cortejo, que punha a vila em ai-

·~~ 
absoluta disparidade entre si, sendo, ~ 
no emtanto, sempre d'nma bizarra e ~ 
policromica estravagancia, buscando cada um dos ($ 
figurantes torn ar -se notado, muito especialmente 
as raparigas, pela garridice e r iqueza dos seus fa­
tos. 

Eram elas, quasi sempre, as ma is lindas e ten­
tadoras moças d'este llhavo amado - que as possue 
gentis e ladinas como em parte alguma - ri\·alisan­
do, a capricho, na maneira distinta e galante de se 
apresentarem. · 

E a verdacle é que, d'esta emulação, filha d'i:m 
egoismo e vaidade muito acentuados 
resultava a apresentação d'um g rupo 
deliciosamente encantad or de .. pasto­
ras.. que, sobraçand o os seus ces · 
tos e alcofas ajoujadas de prendas 
para ofertar ao •menino jesus .. , es­
maltavam e davam realce ao cor· 
tejo, animando-o com a toada do ­
lente e sonhadora d.ls lôas e hi­
nos, tão im pregn ados d'uma deli­
ciosa s uavidade, q ue iam entoando, 
com viva emoção, ao som d as fra u­
tas dos pastores e da harpa do rei 
David: 

Lá vae o astro di\'ino 
Que sempre nos tem guiado; 
Sigamo~ o seu destino, 
Q ue o Rei dos Reis é chegado. 

Cumpriram-se as profecias, 
Já não ha que duvidar; 
Tres Reis Magos, do Oriente, 
Vieram p'ra o adorar! 

Em estridente côro unisono a gran­
de massa dos figu rantes respondia en· 
tão com o ritornelo: 

Avante pastores, 
Sigamos com fé, 
A adorar o menino 
Q ue nosso Rei é! 

1. Uma pastora 2. O rei David- 3. Um pastor-4. Outra pastora 

E por entre os rumores a.lacres de 
uma multidão despreocupada e feliz, 
que alvoroçadamente se acotovt>la e 
compr ime, o cortt>jo desfüava a custo 
pelas ruas da v ila, que n'esse dia ti­
nham um ar vivificante de festa e 
alegria, d irigi ndo-se ao ,,prescpi o .. ; 
guiado pela estrela re fulg ente q ue abre 
o sequito e sob a egide dos Ires "Reis 
Magos .. , que impavidamente o fecha­

voroço e festa .. \luitas semanas antes d'aquele assi ­
nalado dia, já na terra e arredores se procedia á con­
fecção dos trajos e procura das peças de indumen­
taria e ourivesaria antiquadas que a~ personagens 
deveriam ostentar no i111 pone nte cortejo, porq ue o 

era, pela qualidade e q uantidade de figura ntes 
que n'ele se incorporavam . 

~ Os trajos e adornos exibidos não eram unifor-
~ mes, nem obedeciam aos rigores de qualquer epo-
u;- ca ou estilo, bem ao contrario manifestavam uma 

\•am, imprimindo-lhe respeito e oaracter, com os 
seus fantasiices turbantes de ouropeis e os seus 
lo~os mantos constelados de lentejoulas ... 
.... . .. . .. . . . . . . ............. .............. .. 

Como eu vivo pela imaginação saudosa 
esses aspetos ad'Oraveis d'u m passado cheio 
de enlevo e poesia que-ai de mim! - não 
voltará já mais! . .. 

Diniz Gomes 



O VELHO MUNDO EM CiUERRrl 

E' ainda a questão balkanica que absorve as :iten- de Ayvat e de Baldjo, para o que pediram ac> ~overno 
ções do mundo inteiro. Chega-se a ter a impressão helenico a respetiva autorisação; e os francc:zes ocu-
de que a espantosa lu ta que vem travada ha perto param duas estações para além de Karassoul, mi-
de ano e meio vae ter al i o seu des fec ho. nando todas as pontes da linha ferrea . Além d'isso 

As tropas bulgaras, arrogantes pelos seus tríun- os inglezes continuam a fazer circular por vias ferreas 1 
fos na Servia e abundante mate-
c o be rtas pelas rial de guerra 
forças auslro-ale- de sem b a reado 1 

mãs continuam a cm Salonica, ao l 
preparar-se para P a s s o que os 
invadir a Orecia, bulgaros, segnn-
lendo já completa do confirmam os 
mente aestrui,la aviadores fran-
a linha fe rrea de cezes em serviço 
Monastir á fron- de vigilancia, es-
teira d'este paiz. tão lutando com 
Mas, ao mesmo enorme falta de 
tempo, na hi po- material de toda 
tese de u rn insu- a especie. 
cesso, estão Em todo oca-
abrindo trinche i- so, a situação 
ras uas proximi- não deixa de ofe-
d ades da raia recer um aspeto 
grega, d'onde é gra\•e para os 

1 

realmente de aliados, com os 
crer que eles se- quaes assim co- 1 
jam repelidos mocornosgrel(OS 
tendo de se re- já houve algnns 
fugiar por detraz recontros dos in-
das suas fortifi- vasores, tendo o 
cações improvi- governo grego 
sadas. proclamado o es-

A esta amea- lado de sitio em 
ça de invasão Argorocastro e 
respondem di- receando-se uma 
gnamente os alia- grande agitação I 
dos que se en- musulmana fo-
contram no ter- menta da pelos 1 
r ilorio da O re- a 1 em ã e s que 
eia, sempre em vêem n'ela um 
boa 11entente•, ao dos elementos 
que parece, com mais propicias 
o governo d'esse ao seu fim. 

paiz. Salonica A Turquia· 
deve estar a es- lambem já tem 
tas horas soli- concentradas i 
d~mente forli- Um moderno guerreiro que parece um familinr da Inquisição duas <li.visões, 0

7 

1 ficada e ocu- ou se J a m ~ 
~ pada pelas forças inglczas e francezas, tendo si- 30:000 homens, nas visinhanças da fronteira gre- ),~ i \ do previamente evacuada pelo exercito grego. ga, o que deixa prever um embate medo- a~ 
,, \ ~ Os inglezes lambem vão fortificar as aldeias nho contra ela. .?-1~ 
. 'J\~ li li li 2*•)) 

li 



Na Macedonia 

Soldados bulgaros feitos prisioneiros pelos aliados nos arredores da cidade bulgara Strouwistza 
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Int errogatorio de um prisioneiro 
Um genera l italiano interroga um ca- 11 sioneiro, mas este conserva-se na maior re­

pitão de um regimento austríaco feito pri- 1 serva. 
(Oe>cnho de Bompard sobre um instantanco). 
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1. Em Paris: - Un1 hospital nos Grandes Armnzcns do Louvre 
2. No Som me: - Os soldados <1epois de lhes ser passada revista, saudando a bandeira de um regimento 

(Cliché: da sec~ão fc.tografica do exercito lranccz, cedidos á t1 11s1raçtlo p ,,r f111Jlle;fl). ·. 

1-l 



General Pc l lé General Porro Marechal Frcnch General Joffrc 
General Wiellcmans Ocneral t luguet 

Ocnernl Gilin>ky Coronel Stdanovitch 

O GRANDE CCNSELHO DE GUERRA DCS ALTADCS 

A fim de manterem a mai<>r uniformidade de 
vistas e de resolverem no mais perftilo acordo 
comum as altas questões de comando, reun ram 
no grande quartel general francez os generaes em 
chefe dos exercitas aliados. Todos os assuntos se 

15 

venlilaram com a maior superioridade de criterio 
e com tal harmo11ia que se afirmou que n'essa 
conferencia se es1abeleceu um laço permanente 
entre os aliados que ainda mais feio com;olidar a 
sua estreita união. 



Inspecionando as tropas q1e vão partir para a guerra 

Na nusencla do monarca. a ra'nha de lnuta:orrn. •eornpllll d• prlnc:('H tttnrla 6 do prlnçlpe Alberto. passa rov111a a.s fropas 

Cl:lltht 'tltt> 1lu11rattd Lw1don ~,.,, , , 
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SOBRE A NEVE ~ .. ~ 

Os cossacos, o terrivel corpo de cavalaria 
russa, continua a sustentar as suas antigas tra­
dições de coragem, temeridade e resistencia. 

Com a chl'gada do inverno, não ha e utros cor­
pos de cavalaria que com mais segurança e des. 
trl'za operem sobre os campos cobertos de neve. 

Outro aspeto dos ccs~acos marchando ic.bre a neve 

.... 



Os: heroicos ~1».dOrCi ,\buJuit e Cadorrt 

(Cltrht da sec(Zio fotO{:l:t.fica do ~-..c1-cito ír3ncr;, cectido á /lm· 
11·(1f'10 PMlrt1111t•:a). 

Dolssapado- O general 
res h eroicos.- Sarrail. - Não se 
Os sapadores de esquece tão cedo 
Artois, Mauduit e essa admira\•el opc· 
Cadoret, ficaram ração militar que 
so terrados n'umn foi a retirada das 
galeria devido a tropas ai iada~ pa-
u ma "plosão pro- ra Salouka. Du-
\•ocad~ p~lo ini- rou 11 dias, com-
mig('I. fstivcram ali 1>r i 11 ·se rigor o-
durantc 61 ho1as, samente todo o pia· 
mas sem que o seu no do genera l Sar· 
animo sucumbis- rail, tão nota,•el 
se. Pelo contrario, pela rapiJez e rir· 
nunca deixaram meza dos seus gol-
de tenta r os meios pes de vista, como 
de sair d'aqueln pelo seu esp írito 
especic de tnmu· disciplinador e 
lo. onde estavam prestigio na arte 
5epultados em vi· da gnerra. 
da. Sú podiam Quandocomeçnu 
d'ali sair, abrindo a r etirada, por mo-
uma nova galeria, tivos de pura ordem 
mas esta tinha d~ estategica, os bul· 
ir dir ás trinchei- g ar os, rei orçados 
ra~ do inimigo. decontinj?Cntesans-

Apcsnr de tão tro-ale mãcs, julga-
certo perigo, me- ram-nas c111 deban-
t era 111 mãos á dada, e rc·seguiram 
obra, e, conclui· nas. Mas , por varias 
da ela, por um vezes e graças á sua 
a t o de v e rda- manobra habilissi· 
de ira temeridade, ma, viram-se rapi-
conseguira:n che- damente envolvi-
gar sãos e sal· dos deixando o 
''ºS ás linhas fran· campo juncado de 
ce za s, onde lo· morlos e de feridos 
ram clogildos pe- e perdendo m11itos 

~seu arrojo. prision<iros. ,~ 

~~ 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

O atc11rul Sarr~il. co11111h.lante em chefe d•s trop.t .. ;lli;u.1:1" 
tm Saloni..:a 





o recrutamento em 
Inglaterra. - Ape­
sar do patrio­

tismo e nobre­
za de caracter 
do povo inglez, 
nunca ninguem 
supôz que, sem 
uma lei de re­
crutamento 
o b d g a torio, a 
1 nglatera co nse· 
g ui s se alistar 
soldados que 
chegassem pa­
ra as necessi­
dades sempre 
crescentes da 
atual guerra. 

Verdadeiro 
engano ! Bastou 
saber fa lar ao 
coração e ao 
amor patrio da 
mocidade ingle-

sitação, vies­
se fazer-se 
inscrever nas 
!eiras do exer­
cito . I nteressan­
te, originalissi ­
ma e poderosa 
campanha essa! 

A principio o 
patriotico apelo 
do lord logar­
tenente da Irlan­
da não desper­
tou maior calor 
nos espiritos; 
foi recebido até 
com uma tran­
qui lidade pot1co 
prometedora. 
Depois, n'um só 
dia o total dos 
alistamentos su­
biu de 74:000 a 
336:000! E a pro­
gressão foi cres­
cendo de ta 1 for­
ma que na ulti­
ma ~emana ins­
crever a m -se 
1.539 :000 ho­
mens, tendo lord 
Derby a grande 
satisfação ~d'=~---------------------------------~ 

1. Em Lo ndres: - O alistamento de voluntarios é feito com grande entusiasmo entre varias classes. - (Cltcht 
tf]t. Branger). - 2. Um campo de batal ba.- 3. Na F/andres.- Uma peça de artilharia encravada n ·um monte dos 
O arredores da La 8assée.-(Cl1cllé Brangcr>. 

e o legitimo orgulho de, durante as 9 semanas da sua benemerita propaganda, ver alistados dois 
milhões e meiG de homens! 



Agasalhos para os combatentes italianos 

Armazem de peles na A\'enida ')ilvio Pelico A•peto de uma secção de peles par:\ n exercito 

Deposito de peles para os que estão na frente da batalha 
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Constan (§-º ~r 
Em 1-453 os turcos conquistaram Constantinopla. 

De visita a Santa Sofia, Lamarti:ie evocou assim 
outr'ora esse fdto de guerra: 

.. i\\ahomel li respondi:! aos embaixadores gre­
gos: 

11-Nada empreendo contra vós; o im­
perio de Constantinopla. é limitado pe- 1 las suas munlhas. 1 

.. Mas a propria Constantino- Jà 
pia, assim limitada, impede o 
sultão de dormir; ele manda 
acordar o sen vizir e diz­
lhe: 

• - Peço-te Cons­
tantinopla; não pos­
so conciliar o sono 
sobre esta traves­
seira. Deus quer 
dar-me os roma-
nos. 

uNa sua ímpa­
cicncia brutal ele 
lança o seu cavalo 

•':'\ 

'º 

t inopla 
parigas, os monges, as religiosas, enchiam 
esta vasta basilica cujos adros, capelas, ga­
lerias, subterraneos, tribunas imensas, zim­
bori.:>s e plataformas podem conter a popu­
lação d'uma cidade inteira; um ultimo grito • 
se elevou para o ceu como a voz do cristia­
nismo agonisante; em poucos instantes, ses-

senta mil velhos, mulheres ou crean­
ças, sem distinção de classe, de eda­
de nem de sexo, foram ligados aos 

pares, os homens com cordas, as 
mulheres com as suas cin­
turas e os seus veus. Es-

ses pares d'escra­
vos foram aJremes­
sados para os na­
vios, conduzidos ao 
campo dos ·otoma­
nos, insultados, 
troçados, vendidos, 
alboreados como 
t.m gado vil. Já-

Mesquita do sultão Va lidé 

,;onstantino Xllt Paleo­
logo, o ultimo imperador 
grcio de Constanlinopla 

14~3) 

nas vagas que ameaçam de­
vorai-o. 

•Durante esse tempo, sob 
esta cupula sombria de San­
ta Sofia, o bravo e infortu­
nado Con~tanlino vinha, na 

mais lamentações semelhan­
tes se ouviram nas duas mar­
gens da Europa e da Asia; 
as mulheres ~eparavam-se pa­
ra sempre dos esposos; as 
creanças das mães e os lur-

sua ultima noite, implorar o cos escorraçavam por cami-

Mahomet li, o sultão que 
tomou Constantinopla cm 

29 de maio de 1451 

Deus do lmperio e comungar com as lagrimas nos nhos diferentes esse espolio vivo de Constantíno-
olhos; aorom- pia para o in-
per da aurora~--------------------------------, terior da Asia. 
saía a cavalo, 1 C o 11 stan tino-a.; 

·-
acompanhado pia foi saquea· 
pelos grilos e da durante oi-
pelos gemidos to horas; de-

J de sua fami- pois Mah0met 
lia e ia mor- 11 entrou pela 
rer em heroe porta de S. 
sobre a bre- Romano, ro-
cha da sua ca- d e ado d o s 
pi tal: era o 29 se li s vizir s, 
de maio de dos seus pa-
1453. chás e da sua 

11A 1gli111 as guarda. Ape-

i 
horas mais ou-se dcante 

1 tarde arrom- da fachada de 
bavam as por- Santa Sofia e 
tas de Santa castigou com ~ 
Sofia; os ve- o seu yatagan f. 
lhos, as mu- um soldado~ 

~ lhercs, as ra- que quebra\'a ~ 

[ ~~~~~~-----4\ y 
O Pal•clo Virdi?. e mesquita Hamidir ~ /;)L-, 

o ~º~º 
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Mulher turca 

os altares. Não quiz destruir nada. Transformou a 
egreja em mesquita e um muezzino subiu pela pri­
meira vez a essa mesma torre onde eu ouço cantar 
n este momento, para chamar os musulmanos á 
oração e glorificar sob uma outra fórma o Deus 
que na vespera se adorava ali. De lá, Mahomet II 
dirigiu-se ao palacio deserto dos imperadores gre­
gos e recitou ao en­
trar estes versos pe1 -
sas: 

uA ara1111a Ieee a 
sua teia 110 palacio 
dos imperadores, e a 
coruja entôa o seu 
canto 11olurno sobre 
as forres <1' Erasiall.' 

•Ü corpo de Cons­
tantino foi encontra­
do, n'aquele dia, sob 
pilhas de mortos; al­
guns jan izaros tinham 
ouvido um grego, 
magnificamente ves­
tido e lutando com 
a agonia, gritar: 

esperança de o vêr reaparecer; depois foi enterrado 
com as honras devidas ao trono, ao heroísmo e á 
morte.• 

Qualrocentos e sessenta e dois anos depois, um 
imperador cristão vae ao que se diz por sua vez 
transpôr as muralhas de Bisaneio. Mas não vae co· 
mo conquistador, nem vingar os seus irmãos em 

crença ultrajados ou­
tr'pra pelas ho1 das 
musulm:rnas:· vae co-
mo aliado. E' possí­
vel que como o seu 
colega Mahomet II, 
se apeie á porta de 
Santa Sofia; mas se 
acaso enxergar um 
dos seus boches pi­
lhando ou destruin­
do é provavel que em 
vez de o castigar com 
o seu yatagan lhe po­
nha ao peito a Cruz 
de ferro ... 

" - Não haverá ahi 
um cristão que quei­
ra tirar· me a vida? 

··Cortaram· I he a ca­
beça. Duas aguias 

Stambul, Scutari e o Serralho 

Hoje, ha tambem 
como ha quatrocen­
tos e sessenta e dois 
anos, um soberano 
grego que se chama 
Constantino.. . Mas 

bordadas a oiro nos seus borzeguins e as lae:rimas 
d'alguns gregos fieis não permitiram duvidar de que 
esse soldado tosse o bravo e infeliz Constantino. 
A sua cabeça foi exposta para que os vencidas não 

conservassem nem duvida sobre a sua morte nem 

será melhor não levar mais 
peitemos os mortos! 

Paris, dezembro. 

além o confronto. Res-

P.O. 

º-~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 



-Vossê indica- me o caminho da frente da batalha~ 
-Não tem muito que aprender. Vossê vae pela estr:ida ate encontrar um cavalo morto, depois volta para a direita. Tome 

cuidado nio caia n'al~a aas co\·as abertas pelas rranadas. 
(Th~ Bustander ) 
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VENEZA 
O vento não enjuna 
Teus pavilhões simbólicos, 
Nem cantos melancólicos 
R.esoam na laguna. 

Nem brilha jovial 
Em teu semblante angélico 
O rir pantagruélico 
Do gordo Carnaval. 

Cobre-te o corpo a tunica 
Do teu santo adorador, 
Morres, cumprindo o fado, 
Beleza augusta e 1tr1ica.f 

Algum eco simpatico 
R.epete ainda os teus ais, 
E, pedra a pedra, caes: 
No fundo do Adriatico . .. 

ALBERTO TELES. 



O sr. Jaime Ribeiro, 
bombeiro voluntario 
lisbonense, ultimamen­
te aeraciado com a me­
dalha de merito e fi­
lantropia por haver sal­
vo os locatarios de um 

predio incendiado 

FIGURAS E FACTOS 
~'··}~~~~~~ ..... ~~~~~~~~~ 

Dr. Luiz La- ~·- homenagem 
zaro Zamenhof. ao g r a n de 
-No dia 15 de sabio, realisan-
dezembro ulti- do-se noAteneu 
mo passou o ani- Comercial uma 
versario nata li- b ri 1 h antissima 
cio do sr. dr. sessão solene 
Luiz Lazaro Za- promovida pela 
menhof, natural Lis bona Espe-
dc Biolostok, in- rantista Societe, 
ventar da rica, a qual esteve 
simples e bela muitíssimo con-
lingua intern·a- corrida,pronun-
cional •esperan- ciando-sc n'ela 
to11, aniversario discursos que 
que foi celebra- Dr. Luiz Lazaro Zamenhof foram uma ver-
do em todo o dadeira apoteo-

O sr. dr. Seb1"51ião de 
Carvalho, ilustre adn.­
gado . em .Famalicão 
e anhgo oolaborador 
do Seculo, a ulor do 
primo>r.lso livro Rl>­
$11$ aa·mtnha t.rra. ui· 

timamonte publicado 

mundo. Em Lisbaa lambem n'esse dia se prestou se a tão inclito cidadão e prestantíssimo sabio. 

4. O sr. Alfredo Reis saindo da egreia de S. Sebastião da Pedreira, onde se realisou o seu consorcio com a sr.• D. Sofia Reis-{Cll· 
<·ht Oarcez-S Um trecho da exposição dos trab•lhos das alunas das escolas primarias do circulo escolar de Leiria, efetuada na E'· 
cola Central (sexo JemininoJ da mesma cidade-6. Orupo de alunos da Escola da Ouia tlinha de oeste). fundada pelo benemerito sr. 

Joaquim Ferreira Estrada, que está ao centro da fotografia, tendo á sua direita o professor da mesma escola. 
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Visita de estudo ás instalações do SECULO 

"' 1 

,t 
o 

o ·; 

~ 
Um grupo de alunos tendo á sua esquerda o sr. Tomu da Fonseca, e á sua direita a sr.• O. Albertina Cost3 

Os alunos de ambos os sexos do 3.0 ano da Es- quinas, etc., declarando que era essa uma das mais ~ 
, cota Normal de Lisboa, acompanhados do seu ilus- belas e proveitosas visitas de estudo que Icem feito. •' 

'

(' tre diretor sr. Tomaz da Fonseca e dos distintos pro- Levaram todos as melhores impressões como as dei-
fessores sr.88 D. Albertina Costa, D. Maria Oonçal- xaram lambem pela forma distinta e correta por que 
ves e o sr. Pedro Joséferreira, visitaram todo o edi- se apresentaram. A Escola Normal é sem duvida hoje 
ficio do Seculo os seus ateliers, oficinas, casas de ma- um excelente estabelecimento de ensino. 

Outro grupo de alunos com a ~r.• D. Maria Oonçalves, sentada, e o sr. Pedro José Ferrcira.-(Ctlcht1 Benoliel). 
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tem ruinas de 
fortificações 
mais modernas, 
da epoca do aba-

• luartado, que vão 
carcadas a traço 
interrompido. 

Esta reconsti­
tuição das suas ve­
lhas fortificações, 
que datam do rei­
nado de D úiniz, 
baseia-se nos do­
cumentos mate­
riaes ainda exis­
tentes, na tradi­
ção e nos precei­
tos da arquitetura Ruinas do castelo 

Talvez duran­
te a guerra • da 
Restauração, ou 
na iminencia do 
cerco de junho militar da epoca 

aplicados ao terreno. 
As torres da cerca exterior 

eram de tipo uniforme: secç 10 
quadrada, com sete a nove me­
tros de lado, macissas até ao ní­
vel do caminho de ronda, com o 
qual com uma porta estreita, a 
partir da qual uma escada da 
mesma largura dava acesso ao ei­
rado ou terraço. 

Eram destinadas á consolida­
ção das cortinas e ao flanquea­
mento, impedindo que os sitian­
tes, aproximando-se ~o abrigo 
dos mantetetes e armando o ga­
to ou protegidos pelo tiro dos 
bésteiros, praticassem nos ali­
cerces trabalhos de mina, quan­
do a muralha não assentava sobre 
rocha. 

A distancia entre as torres era, 
pois, determinada pel9 alcance eficaz do tiro dos 
bésteiros (cento e cincoenta pés) e das manganélas 
armadas nos ei-
rados, as quaes 
lançavam pedras j 
e panelas de fo­
go grego, haven­
do manganélas 
que arremessa­
vam projeteis de 
100 kilos a no­
venta e seis me­
tros de distan­
cia. 

Tambem exis-

l. Castelo - 2. 'i'orrc 
de menagem-3. Pvr­
la de Alegrete -4 
Porta do Postigo-5. 
Porta Wi Deveza-b. 
Porta do Bispo- 7. 
Porta de Evora <.11 
Port<t falsa-8. Porta 
de Elvas-9. Port• 
do Pecegueiro ou $. 
Francisco - 10. Rua 
dosBésteiros- 1 !. Rua 
da S~-12. Sé-13. 1•a­
ço do concelho-14. 
Semina.rio - 15. S. 
Martinho- 16. Rua du 
Cadafaz-17. Rua d~ 
S. Marlinho- IS. Run 
da Maceira-19. Rua 
do Pirão-20. Rua d 
Poço - 21. Tra veiSa 
de S. Tiago-22. S. 
Tiago-23. Rua de S 
Tiago - 24. Rua do 
Chantre- 25. Rua do 
Lnureiro-26. Traves­
sa da rua do Pi rão -
27. Rua da Cadeia -
28. Rua da figueira 
29. Travessa da rua 
da Sé-30. Largo <le 
S. Vice.nte-31. Laqo 
do Paço-32. Rua do 
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de 1704, motivado pela contenda 
dos pretendentes ao trono espa­
nhol, - foram construidos, para 
cobrir os salientes e bater pon­
tos fracos, baluartes que pouco 
a pouco teem desaparecido, co­
mo, talvez, provaveis revelins 
que cob1 iriam as portas. 

Ha referencias a uma porta 
chamada do Espírito Santo, por 
consequençia dando saida para 
nordeste da cidade. 

Percorrendo todo o espaço 
compreendido entre as ~orres d'a­
quela frente (60 e 61), hoje ocu­
pado por quintaes, e merecendo­
me particular atenção o termo da 
rua do Cadafaz, reconheci com J inteira segurança que nenhuma 
solução de continuidade existia 
na respetiva cortina, além da por­

ta da Deveza, que, é de crêr, se chamaria tambem do 
Espírito Santo, visto dar saída direta qara o local as­

si.n chamado. 
João Batista de 

Castro(l 762-1703) 
menciona a praça 
de Portalegre, de 
fot tificação anti­
ga, com doze tor­
res, 11capazes d' ar­
tilharia ... 

f. S. de Lacerda 
Machado 

Seminario- 33, Lare:o 
da Sé-34. Praça-35. 
Rua do Arco-36. Rua 
do Lourencinho- 37. 
Rua Nova - 3S. 1 ra­
,·essa da RUll Nova-
39. Travess.~ da Rua 
de Elvas-40. Rua de 
Elvas- 41. Rochedos 
42. Convento de San­
ta Clara-41. Rua de 
Santa Clara-44. Rua 
do Lohato- 45. Car­
reira - 46. Largo de 
Santo Ae;ostinho-41. 
Largo de s. Ti3go-
4S. Rua da Paciencia 
49. Travessa de S . 
Bento - 50. Travessa 
c1a Rua da Cadeia 
51. Misericordia - 52. 
Rua dos Açouiues· 
51. Rua da Misericor­
dia-54. Largo da Mi­
sericordia · 55. Largo 
do Pocinho- 56. Lar­
go da Cadeia- 57. 
Torre do Pecegue1ro 
58. Rua do Castelo-
59. Traçado provavel 
da rua do Diabo, ab· 
sorvida pela constru· 
çiio da Sé. 
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1. Barca de passa­
gem no Vau, de Ro­
que Oamc1ro. - 2. No 

l 
Tejo-( Ao 116r ao sol), 

1 
de Alves de Sá. 3. Ou­
turelo-llJfll l1aL1'0J, de 
Rocha Vieira. .i. Lava­
douro dos A/vogos 
1 LottT<SJ. de João Mar-

O sr. presidente 

'

, 1 da Republil'a inau· 
gurou ha dias a ex­
posição de ague.re-
i as realisada no edi· 
!icio de Belas Artes, --- ~ J"'' .. --.... 
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ques. - 5. Ca beça de 
velho, de Luiz ae Me· 
lo. - 6. Orando, de 
Narciso de Moraes.-
7. Costume de 1820, 
de Alfredo de Moraeo. 
s. Interior, de o. 
Helena Roque Oame1-
ro. 

. 

á qual concorreram 1 
os nossos primeiros 1 
artistas !'Om traba­
lhos que multo hon­
ram os seus nomes 
já laureados. 




